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A
os dias nas ruas para ganhar
o pão de cada dia tem vivido
cotidianamente com medo e
alto nível de estresse: é o
caso dos taxistas e motoris-
tas de app que rodam na ca-
pital baiana. Mais de 260 ca-
sos de furtos e roubos a mo-
toristas de app foram regis-
trados em Salvador.

Não é raro esses profis-
sionais terem que usar da ‘’in-
tuição’’ para saber se devem
fazer uma corrida ou recusá-
la, diante dos riscos. No en-
tanto, algumas vezes não adi-
anta a recusa. O assalto acon-
tece tão logo o passageiro
aborda o veículo.

Taxista há 37 anos, com
ponto atual no Campo Gran-
de, Vandilson de Jesus Sena,
57, conta que já perdeu as

insegurança que
toma conta de Sal-
vador tem afetado a
população de ma-
neira geral. E quem
precisa estar todos

Insegurança atinge taxistas e motoristas de app

RISCOS
Taxistas relatam assaltos e insegurança nas ruas; todo cuidado é pouco

Quem precisa estar nas ruas para ganhar o pão de cada dia tem vivido com preocupação e estresse
contas de quantas vezes foi
assaltado ao longo da profis-
são, mas acrescenta que
este ano  a  quantidade e a
frequência aumentaram de
maneira desproporcional.

“Antigamente, e ainda é
um pouco a prática, os bandi-
dos entravam no carro, fingi-
am ser pessoas honestas, e
enganavam a gente até a
hora de dar o bote, que sem-
pre era num local deserto e
de pouco movimento de car-
ro. Mas agora eles estão ou
sados, mesmo. Já chegam
apontando a arma no ponto
de taxi, independente de ter
outros carros ou não. A situa-
ção está insustentável. Saio
todo dia de casa com minha
mulher me benzendo”, conta
ele. Em julho deste ano, o pre-
sidente da Associação Geral
dos Taxistas , Denis Paim, se
reuniram com a Coordenação
de Qualidade do Centro de
Operações de Inteligência
(COI) da Secretaria de Segu-
rança Pública da Bahia, Fá-
bio Campos e Zanony Neves,
para avaliarem os resultados
das operações adotadas

pela SSP-BA. Segundo a As-
sociação, uma das principais
estratégias que tem gerado
impacto positivo é a retoma-

da das abordagens a taxistas
nas blitze.

O também taxista Mauro
Costa Argolo, 45 anos, conta

que parou de rodar a noite
após o seu taxi ser atingido
com disparos de arma de
fogo por não ter parado o veí-

Prefeitura realiza serviços na Feira de São Joaquim
A Prefeitura de Salvador

iniciou serviços de drenagem,
recapeamento e manutenção
na Feira de São Joaquim. Mai-
or feira livre da Bahia, o centro
comercial a céu aberto está
localizado em Água de Meni-
nos, na Cidade Baixa, e abri-
ga 1,2 mil feirantes espalha-
dos por seus becos e vielas.
Atendendo a pedidos dos co-
merciantes e como parte das
comemorações ao Dia da Fei-
rante (25 de agosto), a Secre-
taria de Articulação Comunitá-

ria e Prefeitura-Bairro (SA-
CPB), a Secretaria de Manu-
tenção da Cidade (Seman) e
o Distrito Cultural do Centro
Histórico estão realizando
melhorias no local.

Os serviços como troca do
asfalto, recapeamento, recu-
peração e manutenção dos
dispositivos de drenagem têm
feito a diferença nas vidas dos
trabalhadores que há décadas
utilizam o espaço para garan-
tir o sustento de suas famílias.
Feirante há 40 anos, Manoel

da Lapa Lisboa, 67 anos, viu
seu box receber asfalto novo
na última semana.

“Nós precisávamos desses
serviços que estão sendo fei-
tos aqui, porque há muito tem-
po ninguém olhava para nós.
Temos uma feira com exten-
são extraordinária, aqui é um
mundo, você roda e acha
tudo”, diz.  Segundo o comer-
ciante, antes da chegada dos
serviços da Prefeitura a situa-
ção estava bem delicada. “Bas-
tava uma chuvinha e já estava

tudo alagado, cheio de lama.
A rede de esgoto entupida
provocava um caos. Mas tudo
tem mudado e só temos a agra-
decer e comemorar”, frisou Lis-
boa, elogiando a troca das gra-
des das bocas de lobo que
também faz parte das interven-
ções de drenagem.

No local, estão sendo rea-
lizados serviços de microdre-
nagem que incluem a limpeza
manual e hidrojateamento
mecânico da rede e dispositi-
vos do sistema de drenagem

(caixas de sarjeta “bocas de
lobo” / poços de visita “buei-
ros”). Além disso, técnicos tem
feito a substituição de trechos
de rede danificados de ele-
mentos condutores (manilhas/
tubos) das galerias pluviais,
com reposição de grelhas,
tampas e tampões.  De acordo
com o secretário da Seman,
Lázaro Jezler, as equipes téc-
nicas entendem as particulari-
dades da Feira de São Joa-
quim. Segundo o gestor, as
medidas executadas visam

resolver necessidades antigas
do espaço que sempre foi ge-
rido pelo poder público esta-
dual.   “Temos trabalhado para
resolver problemas seculares
para evitar transtornos prove-
nientes da chuva. O que está
sendo feito aqui é feito em toda
a cidade. Lembrar que o setor
de drenagem executou a lim-
peza de aproximadamente
cinco mil caixas de sarjeta e a
desobstrução de rede em mais
de oitenta mil metros de gale-
rias no último ano”, disse.

Foto- ROMILDO DE JESUS culo próximo ao Extra da Ave-
nida Paralela.

“A gente que está todo dia
lidando com isso já vamos fa-
zendo nossas estratégias. A
gente sabe onde são pontos
comuns. Ninguém fica do
nada esperando passar um
taxi. É sempre algo muito sus-
peito.  Mas nesse dia eu não
parei  e estavam um homem
e duas mulheres. Não parei e
o bandido atirou, meu erro foi
ter diminuído a velocidade,
pois eu ia parar. Na hora que
eu desisti, porque Deus so-
prou no meu ouvido. Depois
disso parei de rodar a noite a
pedido de minha filha que fi-
cou muito traumatizada e pre-
ocupada. Mas as vezes, é o
que resta para gente”, afirma.

Ele explica, no entanto,
que tem feito de tudo para não
agir de maneira racista no seu
dia a dia. “As pessoas estão
muito mal acostumadas a
associar bandidos a pesso-
as negras, pois isso é uma
consequência do racismo
estrutural. Eu não ajo assim,
eu defino métodos e infeliz-
mente escolho sim onde en-
tro e não entro”, conta.

ARTIGO
Perspectiva de Gênero

João Misael Tavares Lantyer a evitar que a violência de que
são vítimas no âmbito privado
ou público seja seguida de
uma violência institucional.

Esse sentimento de injus-
tiça é ainda mais vivo posto
que a igualdade crescente
das mulheres não aboliu as
barreiras de gênero entre as "
profissões masculinas"  e as "
profissões femininas" . Con-
vém lembrar que apenas 20%
das atividades profissionais
podem ser consideradas mis-
tas, ou seja, exercidas por
uma taxa entre 40% e 60% de
homens ou de mulheres.  O
gênero,  as rendas, as quali-
dades, os diplomas, os status
dos empregos,  os locais de
residência,  as faixas etárias
e as gerações desempenham
, juntos , um papel dentro das
desigualdades " na qualida-
de de"

O CNJ elaborou um do-
cumento para incentivar a for-
mação de uma cultura jurídi-
ca emancipatória e de reco-
nhecimento de direitos de to-
das as mulheres.

O Poder Judiciário  tem
acompanhado tendências in-
ternacionais, principalmente
de organismos e cortes de di-
reitos humanos de âmbito glo-
bal e regional – motivou o re-
conhecimento da influência
que as desigualdades soci-
ais, culturais e políticas a que
as mulheres estão submetidas
historicamente exercem na
produção e na aplicação do
direito.

João Misael Tavares Lantyer
CI 2013413
Cel 98844-5504
Endereço: Av Euclides da

Cunha 662/1101 Graça

A América Latina tem
despontado no
ranking das regiões
mais violentas para
as mulheres, nota-
damente no que diz

respeito aos índices de femi-
nicídio e violência doméstica,
conforme dados da ONU Mu-
lheres. A população carcerá-
ria feminina desses países
também é a que mais cresce
no mundo. Segundo o Infopen
2018, o Brasil é o quarto país
do mundo com maior número
de mulheres presas (cerca de
42 mil em regime provisório
ou condenadas, incluídas

meninas em cumprimento de
medidas socioeducativas).

Para enfrentar essa reali-
dade e atender a uma reco-
mendação da Corte Interame-
ricana de Direitos Humanos,
o Brasil tem se posicionado a
favor da adoção de um proto-
colo latino-americano de jul-
gamentos com perspectiva de
gênero.

A ideia é instituir um guia
para a magistratura com foco
na eliminação do tratamento
desigual ou discriminatório e
no aprimoramento das res-
postas judiciais às agressões
contra as mulheres, de modo

Estado entrega obras em Bom Jesus da Lapa
Em visita ao município

de Bom Jesus da Lapa,
nesta sexta-feira (8), o
governador Jerônimo
Rodrigues entregou obras
de pavimentação na BA-160,
no trecho de 65 quilômetros
entre a BR-430 e a Ponte
sobre o Rio das Rãs.
Jerônimo também entregou
a modernização do Colégio
Estadual Monsenhor Turíbio
Vilanova, além do Mercado
Municipal Claudio Roberto
Bezerra Nascimento,
conhecido como ‘Feirinha do
Bairro João Paulo II’, que foi
completamente
requalificado.

“Eu estive aqui na
Romaria e me comprometi
que voltaria para entregar
essa estrada importante.
Além disso, entregamos o
mercado municipal e a obra
da escola. O mercado que ali
abriga 200 famílias traba-
lhando. Também me compro-
meti com projetos de distri-
buição de água e educa-
ção”, declarou Jerônimo.

O trecho recuperado da
BA-160 contou com um
investimento de mais de R$
45 milhões, fortalecendo
setores como agricultura,
pecuária e turismo da região
e facilitando o acesso ao
Quilombo Rio das Rãs. Caio
Teixeira, morador da comu-
nidade, comentou sobre as
melhorias na rodovia. “Antes
das obras, a estrada estava
em condições precárias, o
que tornava o tráfego muito
perigoso. Os buracos eram

constantes preocupações.
Agora ficou muito mais
seguro trafegar por aqui”. (

EDUCAÇÃO

A educação do municí-
pio também saiu fortalecida
com a obra de moderniza-
ção do Colégio Estadual
Monsenhor Turíbio Vilanova.
Com um investimento de R$
9,4 milhões, as intervenções
contemplaram a construção
de um restaurante estudantil

com capacidade para 200
lugares, quadra
poliesportiva coberta, campo
de futebol society com pista
de atletismo, espaço de
vivências corporais, piscina
semiolímpica e vestiários.

 

OUTROS INVESTIMENTOS
Foram entregues ainda a

pavimentação de oito ruas no
bairro Carvalhada e 15 ruas
no bairro Maribondo, e dois

sistemas simplificados de
abastecimento de água no
assentamento Campo
Grande. Também foi dada por
entregue a requalificação de
uma unidade de
beneficiamento de mel, na
localidade de Mossorongo.
Jerônimo completou a
agenda em Bom Jesus da
Lapa com uma visita ao
Quilombo do Rio das Rãs,
que fica 60 quilômetros
distante da sede.

MELHORIAS
Jerônimo entregou modernização do colégio estadual e outras intervenções
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